
 

 



 

 



 

LAURO MORETTO ASSUME CADEIRA  

NA ACADEMIA NACIONAL DE FARMÁCIA 

29/03/2005 
 
O farmacologista Lauro Moretto foi empossado dia 29/03/2005 na cadeira nº 4 
da Academia Nacional de Farmácia (ANF), em solenidade que reuniu, na 
cidade de São Paulo, membros da comunidade acadêmica, profissionais da 
área da saúde e lideranças da indústria farmacêutica.  
 
A cerimônia, coordenada pelo presidente da ANF, Caio Romero Cavalcanti, 
contou com a participação, na mesa de honra, de Terezinha de Jesus Andreoli 
Pinto, diretora da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade de 
São Paulo (USP); Celso Bittencourt, presidente da Comissão Permanente de 
Revisão da Farmacopéia Brasileira; Ana Maria Pallim, do Conselho Regional 
de Farmácia do Estado de São Paulo (CRF-SP); Luiz Gonçalves Paulo, 
secretário da Academia; Josimar Henrique da Silva, presidente da Associação 
dos Laboratórios Farmacêuticos Nacionais (Alanac); e Jorge Dias, diretor 
executivo de Administração da Federação Brasileira da Indústria Farmacêutica 
(Febrafarma).  
 
Na saudação ao novo membro da ANF, o acadêmico Márcio da Fonseca e 
Silva destacou momentos importantes da trajetória do dr. Moretto como 
pesquisador, professor universitário, consultor e executivo.  
"Afirmar que a contribuição de nossa profissão na evolução da qualidade de 
vida é grande, não é a máxima recompensa que almejamos", disse Moretto, em 
seu discurso de posse. "Temos que lutar por uma assistência farmacêutica 
extensiva a todos que dela precisam, mesmo que não tenham dinheiro para 
pagar pelos medicamentos".  
 
Moretto destacou que o atual estágio do processo evolutivo dos medicamentos, 
tanto do ponto de vista científico quanto tecnológico, "é simplesmente 
espetacular". Mas observou que os desafios ainda são enormes: "Em pouco 
mais de um século, muitas doenças foram enfrentadas, com balanço favorável 
em nosso favor; algumas foram erradicadas, como o caso da varíola e da 
paralisia infantil; outras, apenas contidas, como sarampo, febre amarela, certos 
tipos de infecções, cardiopatias; muitas ainda nos desafiam, como os diferentes 
tipos de câncer, aids, hipertensão, diabetes, Alzheimer, mal de Parkinson, mal 
de Chagas".  
 
"É imprescindível formar profissionais farmacêuticos e outros não 
farmacêuticos que possam atuar com sucesso nas pesquisas que ainda serão 
realizadas e que nos ajudem a encontrar um eficiente mecanismo para a 
assistência e o atendimento farmacêutico", concluiu o mais novo membro da 
Academia Nacional de Farmácia.  



Doutor em Ciências dos Alimentos e professor da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas da Universidade de São Paulo (USP), Moretto é autor de 
inúmeros trabalhos acadêmicos publicados no Brasil e no exterior.  
Moretto integra a Comissão Permanente de Revisão da Farmacopéia Brasileira 
e consultor científico da edição brasileira da revista Pharmaceutical Technology 
e a Comissão Técnica Nacional de Biossegurança do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (CTNBio), além de participar do Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético do Ministério do Meio Ambiente (CGEN).  
   
O dr. Lauro Moretto também exerce funções em entidades da indústria 
farmacêutica:  é diretor-executivo Técnico Regulatório da Federação Brasileira 
da Indústria Farmacêutica (Febrafarma) e vice-presidente executivo do 
Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos no Estado de São Paulo 
(Sindusfarma).  
 

 

Dr. Moretto foi recebido pelos acadêmicos:  
Dr. Márcio Fonseca, Mateus Mandu de Souza, Dr. Henno Jácomo Perillo. 

 



 
 

Para dar início a solenidade, todos cantaram o hino nacional brasileiro 


